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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: O presente trabalho pretende 
entender, com base no processo legal, diretrizes 
e leis, como acontece o processo de escolha de 
um gestor, bem como compreender qual o papel 
do gestor escolar na educação básica, identificar 
quais os procedimentos para a escolha de um 
gestor e apontar as consequências da escolha 
de um gestor sem formação acadêmica na área. 
O tema foi escolhido em função da observação 
direta de tais profissionais da educação nas redes 
públicas municipais de ensino desde 2005 e, ao 
longo desses anos, observou-se que os critérios 
variam muito e a maioria dos gestores observados 
nunca entrou numa sala de aula. Pretende-se 
mostrar, com este trabalho, como isto prejudica 
o processo ensino-aprendizagem. Utilizou-se a 
pesquisa bibliográfica fundamentada nas ideas 
de diferentes estudiosos que se interessam pela 
questão da educação. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão; escolha; formação 
e processo de ensino-aprendizagem.

SCHOOL MANAGEMENT: PROCESS OF 
CHOOSING A MANAGER

ABSTRACT: The present work intends to 
understand, based on the legal process, guidelines 
and laws, how the process of choosing a manager 
happens, as well as understanding the role of the 
school manager in basic education, identifying 
the procedures for choosing a manager and point 
out the consequences of choosing a manager 
without academic training in the area. The theme 
was chosen due to the direct observation of 
such education professionals in municipal public 
schools since 2005 and, over these years, it was 
observed that the criteria vary a lot and most of 
the managers observed have never entered a 
classroom. It is intended to show, with this work, 
how this harms the teaching-learning process. 
Bibliographic research based on the ideas of 
different scholars who are interested in the issue 
of education was used.
KEYWORDS: Manegement; Choice; Training; 
Teaching-learning process.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho pretende entender, 

com base no processo legal, diretrizes e leis 
como acontece o processo de escolha de um 
gestor, bem como compreender qual o papel do 
gestor escolar na educação básica, identificar 
quais os procedimentos para a escolha de um 
gestor e apontar as consequências da escolha 
de um gestor sem formação acadêmica nesta 
área. 

http://lattes.cnpq.br/
https://orcid.org/0000-0001-6405-5762
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Pretende-se também analisar as implicações pedagógicas geradas pela escolha de 
um gestor sem formação acadêmica na área. O tema foi escolhido em função da minha 
observação direta de tais profissionais da educação nas redes púbicas municipais de 
ensino desde 2005 e, ao longo desses anos, observei que os critérios para escolha de um 
gestor variam muito em um mesmo estado, até mesmo em uma mesma cidade, e a maioria 
dos gestores observados nunca entrou numa sala de aula ou jamais pensou em trabalhar 
na educação. 

Tais profissionais sequer cursaram pedagogia ou uma licenciatura. Ingressaram 
nessa área simplesmente por terem padrinhos políticos e a oferta de empregos ser escassa, 
em algumas cidades. Uma vez atuando como ‘educadores’, sentiram-se obrigados a fazer 
um curso de pedagogia à distância. Outros têm formação em outras áreas e, como não 
conseguiram colocação, encontraram um caminho mais fácil: a educação. 

Este trabalho pretende mostrar como isso prejudica o processo ensino-aprendizagem, 
já que os verdadeiros sujeitos da educação – os alunos – não têm nada a ver com questões 
políticas e acabam sendo prejudicados.       

Para tanto, este artigo foi organizado em três tópicos: no primeiro, discutiremos o 
papel do gestor escolar na educação básica, definindo as dificuldades encontradas pelos 
gestores escolares para administrar uma instituição de ensino nos dias de hoje; no segundo 
momento refletiremos sobre os procedimentos para a escolha de um gestor escolar, com 
um quadro de conceitos, vantagens e desvantagens de cada um dos processos; e no 
terceiro tópico, delineamos como foco principal as consequências de um gestor escolar 
sem formação acadêmica e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. Por fim, 
são apresentadas as considerações finais do estudo desenvolvido, pretendendo apresentar 
para a comunidade e contribuir para que percebam a importância de uma formação 
acadêmica de um gestor escolar para que a escola possa cumprir sua função social, que é 
formar cidadãos críticos e reflexivos.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLOGIA
Para o embasamento teórico e fundamentos com vistas ao desenvolvimento deste 

trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica fundamentada nas ideias de diferentes 
estudiosos que se interessam pela questão da educação, em especial pelas implicações 
pedagógicas da gestão escolar. Dentre muitos autores, destacam-se: Heloísa Lück (2009), 
que define a gestão escolar como o ato de gerir a dinâmica cultural da escola; a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), que no artigo 1º estabelece que 
a Educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais, além de outros 
artigos de fundamental importância que citamos ao longo deste trabalho; Gadotti e Romão 
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(2004) afirmam que o diretor de escola é, antes de tudo, um educador; Veronica Fraidenraich 
(Fundação Carlos Civita, 2010) faz uma análise dos processos de escolha de um gestor, 
destacando vantagens e desvantagens; Vitor Henrique Paro (2007) no livro Gestão escolar, 
democracia e qualidade de ensino, destaca que a gestão não é um fim em si mesma, 
mas um meio, cujo principal objetivo é promover a qualidade do processo de ensino-
aprendizagem; O movimento Todos pela Educação que, de acordo com Unicef (2010), 
defende que o diretor ou gestor escolar não deve ser visto apenas como o administrador do 
prédio da escola, mas como o grande administrador da aprendizagem dos alunos, também 
nos serviu de base para elaboração deste estudo, dentre outros autores explicitados no 
corpo desta pesquisa e nas referências ao final do trabalho.

3 | 	O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR NA EDUCAÇÃO BÁSICA
São inúmeras as dificuldades encontradas pelos gestores escolares para administrar 

uma instituição de ensino nos dias de hoje. Isso em função de algumas mudanças culturais 
– modificações nos papéis das famílias, influência desmedida da mídia, que visa ao 
consumo dos seus produtos, tanto no âmbito da tecnologia quanto no da cultura, entre 
outros aspectos – que ocorreram com o passar do tempo, repercutindo negativamente no 
trabalho de gestores, professores e demais profissionais da escola. 

De acordo com Lück (2009, p. 24):

Gestão escolar é o ato de gerir a dinâmica cultural da escola, afinado com as 
diretrizes e políticas educacionais públicas para a implantação do seu projeto 
político-pedagógico e compromissado com seus princípios da democracia 
e com os métodos que organizem e criem condições para um ambiente 
educacional autônomo (soluções próprias, no âmbito de suas competências), 
de participação e compartilhamento (tomada de decisões conjunta e 
efetivação dos resultados) e autocontrole (acompanhamento e avaliação com 
retorno de informações).

Neste sentido, para gerir uma escola um gestor deve, prioritariamente, conhecer a 
realidade da comunidade escolar onde está atuando para que, assim, possa coletivamente 
elaborar o projeto político pedagógico da instituição de forma flexível, atendendo aos 
anseios da comunidade escolar e elaborando e executando projetos que sejam de interesse 
e estejam de acordo com esses anseios. Se todos os sujeitos envolvidos na educação – 
gestores, professores, funcionários, alunos e comunidade – participarem da elaboração 
do PPP, atendendo aos princípios da democracia, o ambiente educacional vai propiciar 
condições para uma gestão democrática. Todos ganham com isso.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996):

Artigo 1º: A Educação abrange os processos formativos que se desenvolvem 
na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais.  



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições 4 Capítulo 9 101

Neste sentido, o papel do gestor escolar hoje é fazer com que a escola seja um 
espaço democrático. Ele deve incentivar a comunidade a participar das decisões e da 
escolaridade das crianças, assim como da realização de atividades culturais. O diretor 
precisa ainda estar comprometido com o objetivo final da escola, que é o de ensinar e 
formar para a cidadania. 

O movimento Todos pela Educação, de acordo com Unicef (2010), defende que 
o diretor ou gestor escolar não deve ser visto apenas como o administrador do prédio 
da escola, mas como o grande administrador da aprendizagem dos alunos. Assim, esse 
profissional precisa ter competência para ocupar o papel central no cotidiano da escola e na 
articulação com a comunidade. O diretor, de forma democrática, deve assumir a liderança, 
mas, além de ser peça-chave na identificação das necessidades locais, ele precisa garantir 
reforço escolar para os alunos com dificuldades e fazer funcionar um sistema de supervisão 
de professores, com foco no desempenho dos estudantes. No fim, o papel do gestor se 
confunde com as atividades das próprias escolas. 

A LDB (1996) estabelece:

Artigo 2º: A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho. 

Assim, à escola cabe a educação escolar; no entanto, muitos valores familiares 
foram se perdendo ao longo do tempo. As famílias têm muitos filhos ou os têm cada vez 
mais tarde e têm pouco tempo para educá-los, ficando a escola responsável pela educação 
doméstica também. Isso acarreta todos os que trabalham nas instituições de ensino.

De acordo com a LDB (1996):

Artigo 12: Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns 
e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de: elaborar e executar 
sua proposta pedagógica; administrar seu pessoal e seus recursos materiais 
e financeiros; assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula 
estabelecidas; velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente; 
prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento; articular-
se com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da 
sociedade com a escola; informar os pais e responsáveis sobre a frequência 
e o rendimento dos alunos, bem como sobre a execução de sua proposta 
pedagógica. 

Assim, na elaboração da proposta pedagógica, todos os envolvidos no processo 
ensino-aprendizagem – gestores, professores, funcionários e pais de alunos – devem 
participar, de forma que a realidade da comunidade escolar seja colocada em questão e 
a proposta pedagógica seja elaborada de forma contextualizada e passível de mudanças, 
sempre que a realidade escolar assim o exigir.

Neste sentido, Lück (2009, pp. 18-19) afirma que:

Compete, pois ao diretor escolar, para o exercício pleno de seu trabalho, 
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construir um repertório conceitual próprio em sua escola, sobre a educação 
e o seu trabalho de liderança educacional, de modo a saber traduzir esse 
repertório em ações efetivas sobre: i) políticas educacionais definidas 
legalmente e a partir de normas de governo; ii) os desafios e demandas 
educacionais apresentados pala dinâmica da sociedade globalizada, 
tecnológica e do conhecimento; iii) os desafios de orientação e formação 
de crianças, jovens e adultos vivendo em um mundo dinâmico, pleno de 
estimulações ao mesmo tempo instigantes, desafiantes e contraditórias. 

Desta forma, um gestor sem formação acadêmica ou que nunca entrou numa sala 
de aula como docente não pode gerir uma escola e ajudar os professores na sua proposta 
pedagógica, se ele mesmo desconhece os trâmites pedagógicos e a realidade dos seus 
alunos, para elaborar a proposta pedagógica de forma contextualizada para que os alunos 
possam ser cidadãos críticos e reflexivos, capazes de mudar a sua realidade.

Segundo Paro (2007), a gestão escolar é um aspecto que possui grande relevância 
na educação escolar. Sua função é de organizar, articular recursos materiais, mobilizar 
ações humanas no sentido da construção dos processos socioeducacionais nas escolas, 
voltados para a formação dos sujeitos. A gestão não é um fim em si mesma, mas um meio, 
cujo principal objetivo é promover a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Na verdade, para se promover a qualidade do processo ensino-aprendizagem é 
imprescindível e de fundamental importância que a gestão escolar tenha competência 
para tal. E a base legal para isso é, no mínimo, uma formação acadêmica que a prepare 
para assumir essa função e cumprir com esse objetivo. Sem uma mínima formação em 
Pedagogia e sem experiência em sala de aula – uma verdadeira escola para professores e 
gestores – essa missão torna-se impossível.    

4 | 	PROCEDIMENTOS PARA A ESCOLHA DE UM GESTOR ESCOLAR
O curso de Pedagogia é uma área que forma o gestor, de acordo com a LDB (1996), 

que assim estabelece:

Art. 64º. A formação de profissionais de educação para administração, 
planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a 
educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em 
nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta 
formação, a base comum nacional. 

Considerando a dificuldade em atuar em sala de aula e o tamanho da responsabilidade 
de ser pedagogo, pode-se imaginar as dificuldades que um gestor capacitado encontra 
para gerir uma instituição de ensino. No entanto, se ele não é capacitado para tal função, 
as dificuldades vão ser ainda maiores e o processo de ensino-aprendizagem pode ser 
prejudicado.

Na opinião de Gadotti e Romão (2004, p.102):

O diretor de escola é, antes de tudo, um educador. Enquanto tal possui uma 
função primordialmente pedagógica e social, que lhe exige o desenvolvimento 
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de competência técnica, política e pedagógica. Em sua gestão, deve ser um 
articulador dos diferentes segmentos escolares em torno do Projeto Político 
Pedagógico. (GADOTTI; ROMÃO, 2004, p.102). 

Neste sentido, questiona-se como um profissional com tamanha responsabilidade 
pode ser indicado por padrinhos políticos?

São vários os processos de escolha de um gestor, de acordo com Fraidenraich 
(Fundação Victor Civita, 2010), como eleição direta, indicação, concurso e certificação. Se 
uma prova de concurso ou certificação detecta os conhecimentos teóricos e pedagógicos, 
a entrevista, por sua vez, é capaz de revelar habilidades para se comunicar e estabelecer 
relacionamentos pessoais – imprescindíveis para quem vai ocupar um lugar de liderança.  

A tabela a seguir define as quatro modalidades de escolha de um gestor: eleição, 
indicação, concurso e certificação. 

  

MODALIDADES DE 
ESCOLHA DE UM GESTOR DEFINIÇÃO

Indicação
A Secretaria de Educação designa os diretores para as escolas 
da rede, muitas vezes, segundo critérios político-partidários. Nos 
locais que usam outras modalidades, esta só é utilizada em caso de 
vacância do cargo.

Eleição O diretor é eleito de forma democrática pela comunidade escolar. 
Caracteriza-se pela alternância do poder.

Concurso
Aplicação de prova formulada por especialistas com base em uma 
lista de temas e no perfil de desempenho esperado. Atualmente 
realizado apenas no estado de São Paulo.

Certificação
Exame realizado para avaliar as competências dos candidatos após 
a formação. Funciona como uma etapa auxiliar da seleção, sendo 
sempre realizada de forma combinada com outras modalidades.

Tabela 01 –  As quatro modalidades de escolha de um gestor

Fonte: Fundação Victor Civita (2010)

Na definição das quatro modalidades para escolha de um gestor, na tabela acima, 
percebe-se que, na indicação, são seguidos critérios político-partidários e os gestores são 
designados pela Secretaria da Educação; na eleição, a democracia impera e os gestores 
são escolhidos pela comunidade escolar; na modalidade concurso, é aplicada uma prova e 
são aprovados os que obtiverem maior pontuação; na certificação, é realizado um exame 
para avaliar as competências dos candidatos após a formação. 
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Fundação Victor Civita (2010) cita ainda as vantagens e desvantagens das formas 
de seleção, como vê-se na tabela abaixo: 

VANTAGENS DESVANTAGENS
Indicação
Podem ser usados critérios técnicos para a 
escolha do diretor, levando em consideração o 
perfil do candidato, as demandas da escola e as 
competências que o gestor precisa ter.

Indicação
Como não existem critérios claros, geralmente a 
indicação carrega uma forte conotação política, 
o que faz com que o gestor seja visto como um 
“apadrinhado”, dificultando sua aceitação pela 
equipe escolar e a comunidade.

Eleição
Comprometimento do diretor com a comunidade 
que o elegeu e com os resultados de suas ações. 
Espera-se que haja a maior participação de 
todos – alunos, funcionários e familiares – na 
gestão da escola.

Eleição
Risco de reprodução dos vícios do processo 
políticoeleitoral, como a troca de votos por 
favores e campanhas de baixo nível, o que gera 
um clima desfavorável ao propósito da escola 
que é o ensino e a aprendizagem dos alunos.

Concurso
Garantia de seleção dos melhores candidatos, 
dando credibilidade aos escolhidos. Possibilidade 
de continuidade no cargo, independentemente de 
mudanças de governo.

Concurso
Como o aprovado escolhe onde quer trabalhar 
de acordo com a nota de classificação, há o risco 
de ele não ter o perfil adequado às demandas 
da escola nem ser aceito pela comunidade. E é 
mais difícil retirá-lo, já que entra por concurso.

Certificação
Permite avaliar o conhecimento e as habilidades 
dos candidatos com critérios rigorosos.

Certificação
Diferentemente do concurso, essas avaliações 
não geram o direito de assumir o cargo, 
apenas credenciam os mais aptos. A falta de 
transparência pode marcar o processo, visto que 
os gabaritos e as questões da prova não são 
divulgados.

Tabela 02 - Vantagens e desvantagens das formas de seleção

Fonte: Fundação Victor Civita (2010)

Analisando a tabela acima, vê-se que cada modalidade de escolha de um gestor tem 
vantagens e desvantagens; no entanto, para uma gestão verdadeiramente democrática, 
necessário se faz analisar a que tenha a participação da comunidade escolar na sua 
escolha, de forma que apadrinhados possam não estar comprometidos com o processo 
ensino-aprendizagem. Na eleição, deve-se evitar compra de votos; na modalidade concurso, 
apesar de serem aprovados os melhores candidatos, o aprovado pode escolher onde quer 
atuar e pode não ter o perfil adequado para atender os anseios da comunidade escolar; já 
na certificação, os mais aptos são mais credenciados. É preciso que as quatro modalidades 
sejam analisadas e a opção seja a que melhor represente a comunidade escolar.  

5 | 	CONSEQUÊNCIAS DA ESCOLHA DE UM GESTOR SEM FORMAÇÃO 
ACADÊMICA NA ÁREA   

Quando se escolhe uma profissão, é preciso perceber e sentir que há uma vocação 
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para tal. Não basta olhar para a questão financeira porque se assim o fizer, o profissional 
será medíocre e pode colocar sua carreira em risco e prejudicar todos os envolvidos. Se se 
trata de um educador, então, a responsabilidade é ainda maior, porque a função social da 
escola é formar cidadãos críticos e reflexivos, capazes de mudar a realidade à qual estão 
inseridos, ou seja, o educador prepara o futuro da nação. A responsabilidade é tamanha 
que há que se ter noção disso. E o gestor escolar deve saber gerir uma instituição de forma 
que a função social da escola seja cumprida. O curso de Pedagogia prepara o gestor, mas 
não se resume a isso.          

De acordo com Paro (1997), uma vez assumida uma concepção peculiar de 
qualidade e de produtividade da escola, é importante considerar as implicações de ordem 
administrativa daí decorrentes. Em nosso dia a dia, administração (ou gestão) costuma 
ser associada com chefia ou controle das ações de outros. Isso decorre do fato de que, 
diuturnamente, convivemos com o arbítrio e a dominação e quase não nos damos conta 
disso. É compreensível, portanto, que gerir, administrar, seja confundido com mandar, 
chefiar. 

Todavia, se sairmos das concepções cotidianas e nos aprofundarmos na 
análise do real, perceberemos que o que a administração tem de “essencial” 
é o fato de ser mediação na busca de objetivos. Administração será, assim, 
a utilização racional de recursos para a realização de determinados fins. 
Esta concepção da administração enquanto mediação traz, inicialmente, 
duas consequências importantes. Em primeiro lugar, ela nos possibilita 
identificar como não-administrativas todas aquelas medidas ou atividades 
que, perdendo de vista o fim a que deveriam servir, erigem-se em fins em si 
mesmas. (PARO, 1997, p. 4).

Nesta citação, o autor deixa claro que administrar não é mandar, mas mediar para 
atingir objetivos. Ora, para que seja um mediador, um gestor escolar precisa ter, no mínimo, 
a formação acadêmica exigida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 
1996), que é o curso de Pedagogia. As dificuldades em gerir uma instituição são imensas 
para quem tem formação. Se não a tem, essas dificuldades tornam-se maiores e pode 
comprometer o processo ensino-aprendizagem.

Ainda segundo Paro (1997), como participante da divisão social do trabalho, a 
escola é responsável pela produção de um bem ou serviço que se supõe necessário, 
desejável e útil à sociedade. Seu produto, como qualquer outro (ou mais do que qualquer 
outro), precisa ter especificações bastante rigorosas quanto à qualidade que dele se deve 
exigir. Todavia, é muito escasso o conhecimento a esse respeito, quer entre os que lidam 
com a educação em nossas escolas (que pouca reflexão têm desenvolvido a respeito da 
verdadeira utilidade do serviço que têm prestado às famílias e à sociedade), quer entre os 
próprios usuários e contribuintes (que têm demonstrado pouca ou nenhuma consciência a 
respeito daquilo que devem exigir da escola). 

Como permanência dos ideais da escola tradicional de décadas atrás, quando 
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a população usuária da escola pública se restringia aos filhos das camadas 
mais ricas da sociedade, a escola de hoje continua a ter como propósito 
apenas preparar o aluno para o mercado de trabalho ou para o ingresso 
na universidade. Além disso, na falta de objetivos socialmente relevantes 
e humanamente defensáveis a dirigir a ação escolar, a competência desta 
continua a ser pautada pela capacidade de aprovar os alunos em exames, 
como se as crianças e os jovens devessem freqüentar a instituição educativa 
não para apreenderem a cultura acumulada historicamente, de modo a 
formarem suas personalidades enquanto cidadãos conscientes e autônomos 
e enquanto pessoas aptas a aproveitarem a rica herança cultural da história, 
mas apenas para “tirarem nota“ e se treinarem para responder aos testes 
que compõem os estúpidos vestibulares, “provões” e assemelhados (PARO, 
1997, p. 5).

Então, se se pretende, com a educação escolar, concorrer para a emancipação do 
indivíduo enquanto cidadão partícipe de uma sociedade democrática e, ao mesmo tempo, 
dar-lhe meios, não apenas para sobreviver, mas para viver bem e melhor no usufruto de 
bens culturais que hoje são privilégio de poucos, então a gestão escolar deve fazer-se de 
modo a estar em plena coerência com esses objetivos.          	

Por um lado, é preciso considerar que os problemas que afligem a educação 
nacional têm sua origem, fundamentalmente, não na falta de esforços ou na 
incompetência administrativa de nossos trabalhadores da educação de todos 
os níveis, mas no descaso do Estado no provimento de recursos de toda 
ordem que possam viabilizar um ensino escolar com um mínimo de qualidade. 
Não é possível administração competente de recursos se faltam recursos 
para serem administrados. (PARO, 1997, p. 5) 

Assim, para a gestão escolar realizar-se plenamente em seu caráter mediador, 
faz-se necessário que tal profissional seja escolhido democraticamente pela comunidade 
escolar e que tenha, no mínimo, a formação acadêmica em Pedagogia. O curso por si só 
não prepara o gestor – é preciso atuar em sala de aula, verdadeira escola de alunos e 
educadores –, mas fornece base teórica que deve ser aliada com a prática da sala de aula. 
Assim, a missão de formar cidadãos críticos e reflexivos torna-se prazerosa e possível.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Profissionais que atuam na educação sem vocação para tal sentem dificuldade 

no processo ensino-aprendizagem e na questão da disciplina, visto que a educação, 
assim como outros setores profissionais, requer dedicação, amor à profissão, paciência 
e flexibilidade. Como o mercado de trabalho no magistério é amplo, atrai profissionais de 
outras áreas que não se identificam com tal setor e são despreparados para a sala de aula. 
Assim, neste trabalho, identificou-se como a gestão escolar pode ajudá-los na sua prática 
pedagógica.

Analisou-se as quatro modalidades de escolha de um gestor escolar, a definição de 
cada uma, assim como suas vantagens e desvantagens. Para a eleição, indicação, concurso 
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e certificação existem alguns critérios que nem sempre são claros. Assim, sugere-se que, 
para que o verdadeiro sujeito da educação – o aluno – não seja prejudicado no processo 
ensino-aprendizagem, necessário se faz que, para que a gestão seja verdadeiramente 
democrática, o gestor seja escolhido de acordo com os anseios e as demandas da 
comunidade escolar.

No entanto, seja qual for a modalidade de escolha, o gestor escolar deve ter no 
mínimo a formação acadêmica em Pedagogia. Desta forma, talvez seja possível ajudar os 
educadores na sua prática pedagógica e a missão da escola de formar cidadãos críticos e 
reflexivos torne-se possível e bastante prazerosa.
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